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• Tipo de enquadramento profissional
• Conta própria (> pequenos negócios)
• Funcionários de empresas
• Funcionários públicos

• Grupo Heterogéneo:
• Religiosos 
• Funcionários de ONG's
• Estudantes 
• Casado/as com cidadãos ou cidadãs locais
• Refugiados 400
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Perfil do capital humano angolano residente 
em Moçambique 

• Maioritariamente mulheres
• Nível académico maioritariamente secundário



Contribuição para o desenvolvimento de 
Angola

• Colaboração com instituições públicas e privadas

• Investimento em negócios

• Apoio familiar (envio de remessas de dinheiro)

• Investimento na educação dos seus dependentes



Principais desafios a colaboração activa
no desenvolvimento de Angola

• Fraca disponibilidade de informação sobre oportunidades de trabalho 
e negócios

• Falta de canais claros para a participação activa

• Dificuldades no acesso ao mercado de trabalho (p.ex. burocracia, 
altos custos; ...)



Principais desafios a colaboração activa
no desenvolvimento de Angola

• Fraco reconhecimento do saber e experiências acumulados na diáspora

• Fraca abertura à inovações trazidas pelos angolanos da diáspora 

• A ligação e relacionamento com as comunidades angolanas no exterior 
deficitária



Políticas públicas para facilitar e ampliar 
a contribuição ao desenvolvimento

• Estender as oportunidades de emprego e 
concursos públicos para os angolanos na 
diáspora

• Melhorar o diálogo entre o Governo e as 
comunidades angolanas no exterior

• Criar plataformas oficiais para ligar a diáspora
ao país



Políticas públicas para facilitar e ampliar 
a contribuição ao desenvolvimento

• Aumentar os investimentos angolanos em 
Moçambique para melhorar a participação 
angolana em projectos

• Criar programas que aproveitem as competências
adquiridas no estrangeiro e incentivos para o 
investimento em Angola



Políticas públicas para facilitar e ampliar a 
contribuição ao desenvolvimento

• Melhoria dos processos de emissão de documentos nos 
Consulados
• Apoio aos processos de legalização dos angolanos na diáspora 

para permitir melhor enquadramento profissional
• Estabelecer Centros de Estudo ou Culturais para facilitar o 

acesso a informação e comunicação e promover a interação e 
integração dos angolanos na diáspora e seus descendentes
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